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Resumo 
O ensino de Botânica é, ainda, marcado pelo uso de termos complexos, o que dificulta o seu 
aprendizado na escola. Entretanto, vários estudos têm utilizado diferentes ferramentas 
práticas visando mudar essa realidade. Nesse sentido, o presente estudo objetivou 
averiguar a aprendizagem de conceitos na área de botânica. A pesquisa foi realizada em 
uma turma de ensino médio em uma escola pública do município de Fortaleza – Ceará. O 
instrumento utilizado foi um questionário com questões relacionadas à morfologia e função 
dos órgãos vegetais, aplicado em dois momentos, um anterior e outro posterior, às aulas 
teórico-práticas. Verificou-se que os alunos tiveram melhor aprendizado e compreensão dos 
conteúdos após as aulas teórico-práticas, em especial quanto a flor. Além disso, esse estudo 
nos permitiu discutir a importância de avaliar o processo de ensino-aprendizagem. 
Palavras-chave: Aula Teórico-Prática; Ensino de botânica; Questionário. 
 
Abstract 
The Botany teaching is still marked by the use of complex terms, which makes it difficult to 
learn at school. However, several studies have used different practical tools to change this 
reality. Therefore, the present study aimed to investigate the learning concepts in Botany. 
The research was carried out in a middle school class at a public school in the city of 
Fortaleza - Ceará. The instrument used was a questionnaire with questions related to the 
morphology and function of plant organs, applied in two moments, before and after the 
theoretical-practical classes. It was found that the students had better learning and 
understanding of the contents after the theoretical-practical classes, especially regarding 
the flower. In addition, this study enabled us to discuss the importance of evaluating the 
teaching-learning process. 
Keywords: Theoretical-Practical Class; Botany teaching; Questionnaire. 
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Introdução 

A Botânica, termo de origem grega “botané” que significa planta, é uma área da 

Biologia dedicada ao estudo dos vegetais (MINHOTO, 2002). As plantas fazem parte do 

cotidiano das pessoas de forma direta através principalmente da alimentação ou devido à 

liberação de oxigênio na atmosfera, permitindo a sobrevivência dos seres vivos no planeta 

Terra; ou indireta, como no uso de fármacos extraídos de vegetais (SANTOS et al., 2008; 

EVERT; EICHORN, 2014).  

Apesar da Botânica estar presente no cotidiano das pessoas, existe um claro 

distanciamento entre o que se aprende sobre as plantas em sala de aula e a vivência do 

aluno (LONGO, 2012). Não existindo, portanto, uma correlação entre o conteúdo curricular e 

as experiências do aluno que o despertem, por exemplo, a conhecer as plantas que estão no 

jardim de sua escola (URSI et al., 2018).  

A dificuldade em perceber as plantas em nosso entorno consiste em um fenômeno 

denominado de “cegueira botânica” (WANDERSEE; SCHUSSLER, 2001; SALATINO; 

BUCKERIDGE, 2016; URSI et al., 2018). Segundo Salatino e Buckeridge (2016) e Ribeiro et al. 

(2018), uma das razões para a ocorrência da cegueira botânica decorre do uso de termos 

complexos para identificar e descrever as estruturas das plantas. Consequentemente, os 

alunos sentem-se desmotivados, uma vez que esses veem a botânica como um conjunto de 

nomes abstratos que não apresentam relação entre si e com a sua realidade (MELO et al., 

2012).  

Neste contexto, a inclusão de aulas teórico-práticas tem sido alvo de discussão entre 

os pesquisadores da educação (SIQUEIRA et al., 2007, KNECHTEL; BRANCALHÃO, 2009).  

Alguns autores consideram as aulas teórico-práticas uma ferramenta importante para o 

ensino, pois proporcionam significado ao conhecimento, confrontam o sujeito e a 

informação, além de promover a alfabetização científica e estimular a curiosidade dos 

alunos (SIQUEIRA et al., 2007; KNECHTEL; BRANCALHÃO, 2009; ARAÚJO; SILVA, 2015). A 

ideia acima é reforçada por Corte et al. (2018) ao afirmarem que a teoria isolada não instiga 

o aluno a buscar, a entender e a desenvolver seu senso crítico e criativo.  

Em relação à compreensão dos obstáculos e avanços adquiridos decorrentes das 

aulas práticas e do exercício pedagógico, é de extrema importância o professor avaliar e 

acompanhar os processos de aprendizagem escolar (BOGGINO, 2009; MARTINS; MENEZES 
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2017). Especialmente, com o intuito de planejar ou replanejar continuamente as atividades 

desenvolvidas pelos alunos buscando a melhoria na aprendizagem e na interação professor-

aluno (GATTI, 2003). 

Avaliar a aprendizagem é um meio e não um fim; significa observar, diagnosticar uma 

vivência, examinar os saberes dos alunos e propor estratégias de melhoria (LUCKESI, 2002; 

BOGGINO, 2009). O intuito é, portanto, identificar falhas e buscar formas de melhorar os 

resultados, para que os alunos possam progressivamente ressignificar e reestruturar os 

conhecimentos e, assim, diminuir a distância que separa estes dos conteúdos curriculares 

(MARTINS; MENEZES, 2017). 

Nesse âmbito diferentes estudos (SILVA; GHILARDI- LOPES, 2014; Cavalcante et al., 

2016; SILVA et al., 2016; AREND; DEL PINO, 2017; Freitas et al., 2018) têm demonstrado que o 

uso de aulas práticas no ensino de botânica, tem sido capaz de identificar as deficiências dos 

alunos e avaliar a aprendizagem sobre os conceitos de morfologia vegetal através da 

aplicação de questionários. 

Portanto, a presente pesquisa objetivou avaliar a aprendizagem dos conceitos de 

morfologia vegetal, a partir da realização de aulas teórico-práticas com o uso de um modelo 

didático (exsicatas) por alunos do ensino médio de uma escola pública do município de 

Fortaleza, Ceará. 

Desenvolvimento 

Caracterização da pesquisa 

A presente pesquisa enquadra-se, quanto aos objetivos, como descritiva e, em 

relação aos procedimentos técnicos, como um estudo de caso (GIL, 2008). Esse tipo de 

investigação é caracterizado por ser delimitada por uma unidade dentro de um sistema 

maior, permitindo o estudo de um fenômeno contemporâneo dentro do contexto da vida 

real (LUDKE; ANDRÉ, 1986; YIN, 2005). Além disso, esse estudo quanto à abordagem 

caracteriza-se por ser uma pesquisa quantitativa, uma vez que os resultados obtidos através 

de questionário estruturado foram expressos numericamente (MANZATO; SANTOS, 2012). 

Público-alvo  

A pesquisa contou com a participação de uma turma de 16 alunos, com idade entre 16 

a 20 anos, do segundo ano do ensino médio de uma escola pública situada no município de 

Fortaleza, estado do Ceará. A turma foi intencionalmente escolhida por haver associação 
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entre a temática de investigação do estudo e o conteúdo abordado nessa série escolar. Com 

relação aos aspectos éticos, em um momento prévio à coleta dos dados, os alunos ou 

responsáveis, no caso dos menores de 18 anos, foram esclarecidos sobre a pesquisa e, 

voluntariamente, assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

permitindo a sua participação nesse estudo. 

Instrumento e leitura dos dados 

O instrumento para coleta de dados utilizado nesse estudo foi um questionário 

estruturado com questões relativas aos aspectos da morfologia vegetal (Anexo 1). Esse 

instrumento foi aplicado aos alunos em dois momentos, anterior e posterior à realização das 

aulas teórico-práticas, e apresentava oito questões divididas em cinco temas: 1 – 

identificação das estruturas básicas que compõem uma planta com flor (angiosperma); 2 – 

morfologia e função da raiz e do caule, e tipos especiais de caule (fotossintetizantes e de 

reserva de energia); 3 – morfologia e função da folha, partes constituintes e tipos de folha 

(simples e composta); 4 – morfologia e função da flor, estruturas constituintes; 5 – 

morfologia e função do fruto, origem e importância. 

A partir da avaliação e comparação dos questionários aplicados antes e posterior a 

realização das aulas teórico-práticas, os dados obtidos foram tratados da seguinte forma: 

Acertos Anteriores as Práticas (AAP), Acertos Posteriores as Práticas (APP), Erros Anteriores 

as Práticas (EAP) e Erros Posteriores as Práticas (EPP), adaptado de Silva e Ghilardi-Lopes 

(2014). Os gráficos foram elaborados com a ferramenta Excel 2013. 

Percurso metodológico 

O percurso metodológico descreveu a execução das etapas do presente estudo, 

incluindo a sensibilização inicial dos alunos e as aulas teórico-práticas contemplando 

conteúdos de morfologia vegetal ministrados pelo primeiro autor da pesquisa com a 

supervisão de uma docente da escola-alvo responsável pela disciplina de Biologia, e 

aplicação de questionário. Esse percurso metodológico contemplou três encontros 

presenciais com os alunos de duas horas/aulas (50 minutos) cada, totalizando seis 

horas/aulas, tendo sido aqui dividido em quatro etapas descritas abaixo e esquematizadas 

na figura 1. 

 

 



Revista Cocar V.14. N.30 Set./Dez./2020 p.1-22                       https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar 

 
Figura 1 – Etapas do percurso metodológico adotado no estudo. 

 

                Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Primeira etapa 

Nesse momento, foi solicitado que os estudantes respondessem um questionário 

quantitativo com oito questões de múltipla escolha, abordando aspectos da morfologia de 

uma planta completa e seus órgãos constituintes: raiz, caule, folha, flor e fruto; salientando 

as estruturas, a forma e função específica (Anexo 1; Figura 2A). A aplicação desse 

questionário teve a finalidade de identificar os conhecimentos prévios dos alunos quanto 

aos conceitos de morfologia vegetal. 

Segunda etapa 

Nessa etapa foi realizada a primeira aula teórico-prática com o tema “Morfologia 

vegetal: raiz, caule e folha”. Como forma de recurso didático, cada estudante utilizou um 

modelo didático uma exsicata (amostra de planta seca fixada em cartolina), tendo sido este 

previamente elaborado pelos alunos. Conforme os órgãos vegetais eram discutidos na aula, 

os alunos identificavam a estrutura na exsicata e a relacionavam com sua respectiva função. 

Especificamente para o caule, os tipos com funções especiais foram divididos em 

fotossintetizantes e de reserva energética. Quanto à folha, foram tratados aspectos da 

morfologia básica dessa estrutura (pecíolo, base, lâmina foliar e ápice), seus tipos, bem 

como o conceito de fotossíntese. 
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Figura 2 – Percurso metodológico em fotos. A. Aplicação do instrumento (questionário). B. Aula 

teórico-prática intitulada “Morfologia vegetal: flor e fruto”. C. Exsicata (modelo didático). D. 

Ilustração por um aluno indicando estruturais florais. 

 

         Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

Terceira etapa 

Dando sequência, foi realizada a segunda aula teórico-prática intitulada “Morfologia 

vegetal: flor e fruto” (Figura 2B). Nessa aula, os estudantes também utilizaram exsicatas 

como modelo didático, atentando-se a identificação e função dos órgãos flor e fruto no 

respectivo modelo (Figura 2C). Para a flor, foram estudadas minuciosamente suas partes 
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constituintes e respectivas funções (Figura 2D). Além da morfologia, foram discutidos temas 

como polinização e reprodução. Sobre o fruto, foram explanados e debatidos aspectos 

relacionados à sua origem, formas e processo de dispersão na natureza. Sucintamente, 

noções sobre a importância e origem da semente também foram contempladas. 

Quarta etapa 

Nessa etapa final, os alunos foram novamente submetidos ao questionário utilizado 

no início do percurso metodológico, especificamente na primeira etapa (Anexo 1). A 

reaplicação do questionário permitiu uma avaliação comparativa dos estudantes em relação 

aos conhecimentos dos alunos sobre morfologia vegetal em dois momentos, um anterior e 

outro posterior a realização das aulas teórico-práticas. A avaliação comparativa, aqui 

adotada, também já foi utilizada em outros estudos na literatura (CLARK, 2004; FILATRO, 

2008; SILVA; GHILARDI-LOPES, 2014) para avaliar os conhecimentos dos alunos em relação a 

uma determinada área da Biologia. 

Resultados e Discussão 

Planta e órgãos constituintes: avaliação de conceitos sobre forma e função 

Com relação à morfologia geral de uma planta, incluindo raiz, caule, folha, flor e 

fruto, nove alunos (56,25%), anteriormente as aulas teórico-práticas, identificaram 

corretamente os órgãos constituintes do vegetal. Após a realização das aulas teórico-

práticas, 16 discentes (100%) assinalaram corretamente os componentes básicos de uma 

planta (Gráfico 1A). 

 

Gráficos 1 – Conhecimentos dos alunos relativos a morfologia vegetal em dois momentos (anterior e 

posterior as aulas teórico-práticas). A. Conhecimentos relativos ao aspecto geral de uma planta 

(angiosperma). B. Conhecimentos relativos a morfologia e função de raiz e caule. Legenda: AAP = 

Acertos Anteriores as Práticas; APP = Acertos Posteriores as Práticas; EAP = Erros Anteriores as 

Práticas; EPP = Erros Posteriores as Práticas. Os números acima das barras correspondem ao número 

absoluto de alunos. 
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  Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Os resultados aqui encontrados são semelhantes aos de Prain e Waldrip (2006), Silva 

et al. (2013) e Silva et al. (2016). Esses autores afirmaram que a melhoria na aprendizagem e 

apropriação do conhecimento pode ser proporcionada pela representação de estruturas, a 

partir, por exemplo, do uso de modelos didáticos utilizados nas aulas teórico-práticas.  

Os conceitos morfológicos dos diferentes órgãos em separado também foram 

considerados nesse estudo. Em relação à morfologia e função de raiz e caule, foram 

observados, anteriormente as aulas teórico-práticas, que 10 alunos (62,5%) cometiam erros 

(EAP) e confundiam as funções desses dois órgãos (Gráfico 1B). Isto também foi verificado 

através da observação do professor ministrante durante a primeira aula teórico-prática. 

Posteriormente a aula teórico-prática, no entanto, os estudantes conseguiram facilmente 

distinguir e compreender a morfologia e funções desempenhadas por cada um desses 

órgãos, como evidenciado pelos 15 alunos (93,75%) que obtiveram acertos posteriores à 

prática (APP) (Gráfico 1B). Segundo Knechtel e Brancalhão (2009), as aulas teórico-práticas 

têm esse caráter de possibilitar uma aproximação entre o aluno e o conhecimento científico, 

contribuindo para alfabetização científica. Especificamente aqui, essa metodologia permitiu 

uma melhor compreensão da forma e função dos órgãos vegetais. 

Com relação à morfologia foliar, nove alunos (57,25%), anterior a aula teórico-prática, 

não conseguiram identificar as partes da folha (EAP) (Gráfico 2A). Posteriormente a aula 

teórico-prática, 11 alunos (68,75%) correlacionaram corretamente as constituintes foliares 

(APP). 
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Em relação aos tipos de folhas, os alunos apresentaram dificuldades em distinguir 

uma folha composta, em comparação às outras estruturas do vegetal (Gráfico 2B), com 10 

alunos (62,5%) apresentando erros anteriores à prática. Após a primeira aula teórico-prática 

13 alunos (81,25%) identificaram corretamente o item relativo a uma folha composta. 

 

Gráficos 2 – Conhecimentos dos alunos relativos a morfologia vegetal em dois momentos (anterior e 

posterior as aulas teórico-práticas). A. Conhecimentos relativos as partes de uma folha. B. Distinção 

entre uma folha composta e outros órgãos ou estruturas vegetais. Legenda: AAP = Acertos 

Anteriores as Práticas; APP = Acertos Posteriores as Práticas; EAP = Erros Anteriores as Práticas; EPP 

= Erros Posteriores as Práticas. Os números acima das barras correspondem ao número absoluto de 

alunos. 

 

 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Sobre a função da folha, nove alunos (56,25%), anterior a primeira aula teórico-

prática, assinalaram incorretamente a função foliar (EAP) (Gráfico 3). Posteriormente a aula 

teórico-prática, 12 alunos (75%) identificaram incorretamente o item relativo à função foliar 

(EPP) (Gráfico 3). Consideramos que esse aumento de erros (18,75%) pode estar relacionado 

à similaridade entre os itens “a” e “b” da questão 3, relativa a função foliar (Anexo 1). A 

dubiedade, isto é, a famosa “pegadinha”, é um fenômeno comum em questionários 

avaliativos, entretanto, este deve ser totalmente abolido. Gatti (2003) e Manzato e Santos 

(2012) discutiram sobre essa problemática.  
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Gráfico 3 – Conhecimentos dos alunos relativos a função foliar em dois momentos (anterior e 

posterior as aulas teórico-práticas). Legenda: AAP = Acertos Anteriores as Práticas; APP = Acertos 

Posteriores as Práticas; EAP = Erros Anteriores as Práticas; EPP = Erros Posteriores as Práticas. Os 

números acima das barras correspondem ao número absoluto de alunos. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Com relação à morfologia da flor, 13 alunos (81,25%), anterior a segunda aula teórico-

prática, não assinalaram corretamente o item relativo às partes constituintes desse órgão 

(EPP). Ao contrário, após aula téorico-prática, 12 alunos (75%) identificaram adequadamente 

o item que se referia as partes da flor (APP) (Gráfico 4A). Com base em nossos resultados 

comparados, mais nove alunos (56,25%) conseguiram, após a segunda aula teórica-prática, 

compreender e assinalar o item relativo aos constituintes florais (Gráfico 4A).  

A flor é, portanto, dos órgãos vegetais, o de mais difícil entendimento pelos alunos, 

como evidenciado pelo grande número de EAP (81,25%) (Gráfico 4A). Esse fato também foi 

observado por Silva e Ghilardi-Lopes (2014) que, após a realização de aulas teórico-práticas, 

obtiveram 70% de acertos com relação a aspectos da morfologia floral. 

Desse modo, percebeu-se que a dificuldade encontrada, inicialmente, pelos discentes 

em identificar as partes da flor está provavelmente relacionada à ausência de associação 

entre a estrutura e a função. No entanto, com o emprego da metodologia da aula teórico-

prática foi possível à conexão entre o aprendizado dos termos e conceitos, bem como a 

visualização desses na exsicata, modelo didático utilizado. Kinoshita et al. (2006) 

destacaram que a aprendizagem mecânica é, em geral, utilizada no ensino de botânica, ou 
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seja, o aprendizado de termos morfológicos científicos isolados, dificulta o processo de 

ensino-aprendizagem.  

 

Gráficos 4 – Conhecimentos dos alunos relativos a morfologia vegetal em dois momentos (anterior e 

posterior as aulas teórico-práticas). A. Conhecimentos relativos as partes constituintes de uma flor. 

B. Conhecimentos relativos a função e importância da flor. Legenda: AAP = Acertos Anteriores as 

Práticas; APP = Acertos Posteriores as Práticas; EAP = Erros Anteriores as Práticas; EPP = Erros 

Posteriores as Práticas. Os números acima das barras correspondem ao número absoluto de alunos. 

 

 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 

 

Segundo Siqueira et al. (2007), Cavalcante et al. (2016) e Corte et al. (2018), as aulas 

práticas e os modelos didáticos facilitam a assimilação dos conceitos, estimulando a busca e 

a curiosidade pelo conhecimento, por tornar a informação mais acessível e simplificada no 

entendimento dos discentes. Os argumentos desses autores corroboram as ideias de 

Tavares (2008) que considerou a utilização de aulas práticas e modelos didáticos, um 

importante passo para o desenvolvimento de conceitos, almejando potencializar a 

capacidade do processo de ensino-aprendizagem dos estudantes e integrar com as suas 

experiências. 

Com relação à função e importância da flor, 12 alunos (75%), anterior a segunda aula 

teórico-prática, não conseguiram fazer a relação entre a estrutura e função da flor (EAP). 

Após a segunda aula teórico-prática, 14 alunos (87,5%) conseguiram assinalar o item correto 

com relação à função e importância das flores (APP) (Gráfico 4B). 
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Sobre os frutos, nove alunos (56,25%), anterior a segunda aula teórico-prática, não 

conseguiram identificar o item correto quanto a origem, forma e função dessa estrutura 

(EAP). Após reaplicação do questionário, os estudantes mostraram um maior domínio sobre 

o processo de formação do fruto (origem do ovário, a partir do processo de fecundação) e 

as funções que esse órgão desempenha (proteção e dispersão das sementes) com 12 alunos 

(75%) identificando corretamente o item APP (Gráfico 5). 

Os resultados do presente estudo demonstraram que a utilização de atividades 

práticas é necessária no ensino de botânica, mas, em geral, são relegadas pelos professores 

do ensino básico devido, principalmente, a insegurança com o assunto ou mesmo pela falta 

de empatia dos docentes e falta de interesse em utilizar novas metodologias em sala de 

aula. Corroborando, portanto, o estudo desenvolvido por Santos et al. (2008). Melo et al. 

(2012) destacaram ainda que a falta de desenvolvimento de aulas ou atividades práticas nas 

escolas, considerando que esta metodologia facilita a compreensão dos conteúdos como os 

relacionados a botânica, acarreta perdas no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Gráfico 5 – Conhecimentos dos alunos relativos a importância e função do fruto em dois momentos 

(anterior e posterior as aulas teórico-práticas). Legenda: AAP = Acertos Anteriores as Práticas; APP = 

Acertos Posteriores as Práticas; EAP = Erros Anteriores as Práticas; EPP = Erros Posteriores as 

Práticas. Os números acima das barras correspondem ao número absoluto de alunos. 

 

 

                                          Fonte: Elaborado pelos autores (2020). 
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Reflexões sobre o instrumento 

A análise comparativa dos conhecimentos dos alunos sobre conceitos de morfologia 

vegetal foi realizada com a utilização do instrumento questionário. No âmbito do presente 

estudo, esse instrumento se mostrou eficaz. Tendo em vista, a obtenção de dados 

quantitativos sobre os conhecimentos dos alunos. Além disso, a estrutura do questionário 

foi compreendida pelos estudantes e, consequentemente, respondida com facilidade pelos 

discentes.  

Para Arend e Del Pino (2017), apesar de seus limites como uma ferramenta de ensino, 

o questionário pode quantificar e qualificar o processo de ensino-aprendizagem. O docente 

é capaz de realizar uma avaliação do processo avaliativo. Como no presente estudo, esses 

autores também fizeram comparações, anterior e posterior às aulas teórico-práticas, 

buscando analisar a melhoria no ensino e na aprendizagem dos alunos, bem como na 

assimilação e compreensão de termos e conceitos. 

Especificamente com relação ao enunciado da questão 3 (Anexo 1) do instrumento, 

relacionada a função da folha, observou-se que essa apresentava dois itens similares. Esse 

fato pode ter dificultado a identificação da função do órgão, que foi discutida durante a aula 

teórico-prática. Conforme Manzato e Santos (2012), quando se propõe a elaboração de um 

questionário para pesquisas quantitativas, deve-se ter cuidado na elaboração das questões, 

atentando em não deixar itens dúbios ou estilo “pegadinha”, ou seja, que podem gerar 

dúvida, levando, intencionalmente, o aluno ao erro. 

Para Gatti (2003), uma prática também frequente nas avaliações elaboradas pelos 

docentes, ou mesmo, retiradas de bancos de provas, é a utilização de questões com itens 

que provocam dúvida no aluno. Para esse autor, isso ocorre, em geral, pelo fato dos 

docentes buscarem medir o quanto os estudantes estão atentos, isto é, ligados a adivinhar a 

“sacada” do avaliador, e não para realmente avaliar a aprendizagem, impedindo com que 

estes possam mostrar o quanto sabem sobre o assunto.  

Segundo Luckesi (2002) e Martins e Menezes (2017), a avaliação possui a 

característica de ser uma via de mão dupla, isto é, alunos e professores são avaliados numa 

perspectiva de melhoria no processo de ensino-aprendizagem. Além disso, o professor deve 

incluir as experiências do cotidiano do estudante e ser maleável quanto as necessidades de 
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apropriar métodos e meios a realidade de seus estudantes (LUCKESI, 2002; BOGGINO, 2009; 

MARTINS; MENEZES, 2017). 

Reflexões sobre a prática docente 

No tocante a atuação como docente durante a realização desta pesquisa salientamos 

a importância de sensibilizar-se com a realidade dos estudantes. A correlação entre as 

experiências do aluno, prática e conteúdo curricular foram indispensáveis para a melhoria 

no processo de ensino-aprendizagem.  

Quanto à abordagem do conteúdo de morfologia vegetal acompanhada com o uso 

de modelos didáticos, a exsicata possibilitou uma aproximação entre os termos, conceitos e 

as estruturas vegetais. Segundo Zuanon (2006), na realidade os alunos já possuem uma 

bagagem de conhecimentos prévios obtidos através das vivências, o professor é que tem o 

papel mediador de fazer a conexão entre o saber do aluno e os conteúdos curriculares. 

Também, ao longo das aulas teórico-práticas, foi possível perceber uma relação 

direta entre o professor ministrante e os alunos. Sempre que surgiam dúvidas sobre o 

assunto os estudantes solicitavam ajuda do docente. Da mesma forma, o professor 

interrogava constantemente os alunos, instigando a participação desses, e fazendo da sala 

de aula um espaço de discussão e de construção do conhecimento. Tacca e Branco (2008) 

defendem que a aprendizagem acontece dentro da relação professor-aluno, o estudante 

sendo um sujeito ativo na elaboração dos conteúdos escolares, e o professor identificando e 

analisando os conteúdos e procedimentos metodológicos, que devem estar relacionados ao 

cotidiano das partes envolvidas (professor e aluno). 

Com relação à ferramenta avaliativa adotada neste estudo, o questionário tornou-se 

um feedback, ou seja, um retorno autoavaliativo para os pesquisadores. A partir dos 

resultados obtidos e releitura do questionário foi possível identificar falhas na elaboração da 

questão 3, onde havia dubiedade nos itens “a” e “b” (Anexo 1). Portanto, através dessa 

observação foi possível ver o quanto é importante ter atenção ao elaborar os métodos 

avaliativos. Os resultados alcançados não refletem somente falhas ou melhoria na 

aprendizagem dos estudantes, mas uma forma do professor se avaliar e replanejar a sua 

postura quanto docente. 

Sobre o espaço físico da escola, esta possui em suas instalações um laboratório de 

Ciências destinado para as aulas práticas de Biologia, Física e Química. Entretanto, apesar da 
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existência desse espaço, a professora responsável pela disciplina de Biologia não faz uso 

desse ambiente. No tocante a esse estudo, a sala de aula foi utilizada como laboratório, 

atendendo todas as necessidades que a atividade prática aqui proposta requeria. A sala 

comportava satisfatoriamente os alunos, possuindo mesas e cadeiras dispostas, um 

ambiente arejado e que apresentava conforto aos alunos. Outros estudos mostraram a 

eficácia da sala de aula como um espaço promissor no desenvolvimento de aulas práticas de 

Botânica ou de outras áreas do conhecimento (Cavalcante et al., 2018; Miranda; Torres, 

2018). Eliminando a justificativa da inexistência de aulas práticas no Ensino Básico pela falta 

de espaço físico no âmbito escolar. 

Considerações finais 

Estabelecer conexões entre as plantas que vemos no ambiente e a terminologia 

empregada na morfologia vegetal para descrevê-las e compreendê-las, ainda, é tarefa 

considerada difícil pelos alunos. A compreensão da planta, como ser vivo de extrema 

importância por desempenhar diferentes funções econômicas (formação dos frutos) e 

ecológicas (polinização), além dos órgãos constituintes e suas respectivas funções 

mostraram-se serem complexos numa abordagem apenas teórica em sala de aula.  

Dentre os órgãos da planta, um dos mais visíveis e chamativos a olho nu, a flor é o 

que para os alunos foi mais complicado para associar termos, estruturas e suas funções. 

Esse resultado, provavelmente pode ser também correlacionado a ausência de aulas 

teórico-práticas que busque, portanto, associar forma e função dos órgãos vegetais. Por 

outro lado, as aulas práticas e a utilização de modelo didático (exsicata) aqui se mostraram 

ferramentas promissoras no ensino de botânica e para a aprendizagem dos conceitos de 

morfologia vegetal avaliados.  

Ao compararmos os resultados da aplicação e reaplicação do instrumento 

questionário em momento anterior e posterior a realização das aulas teórico-práticas com 

uso das exsicatas, foi percebida uma expressiva melhoria na aprendizagem dos estudantes 

em relação a seus conhecimentos prévios sobre morfologia vegetal. Dessa forma, 

enfatizamos que somente as aulas teóricas tradicionais não são capazes de aproximar os 

alunos e o conteúdo, em especial os conceitos de morfologia vegetal que são baseados em 

uma terminologia complexa e de difícil transposição para o cotidiano dos estudantes.  
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Outrossim, é interessante que o ensino de Botânica na escola, em especial de 

morfologia vegetal, seja acompanhado da realização de aulas teórico-práticas e que, caso 

possível, essas incluam algum modelo didático, tais como: plantas do jardim da escola, 

exsicatas, modelos em material reciclado, entre outros. Aproximar os alunos das plantas 

vivas e suas partes facilita a compreensão dos termos, permite ressignificá-los e oportuniza 

o aprendizado da morfologia vegetal, além de diminuir a ocorrência do fenômeno da 

“cegueira botânica”.  

Destacamos também a importância do professor em avaliar o processo ensino-

aprendizagem de seus alunos e, principalmente, averiguar a sua conduta como docente e 

compreender o papel da avaliação como instrumento de melhoria na prática pedagógica de 

ambas as partes envolvidas (aluno e professor). Compilando todas essas reflexões, 

acreditamos que esse estudo teve o papel de mostrar a outros educadores a possibilidade 

do uso de novos métodos práticos que sejam capazes de transformar a realidade do ensino 

da Botânica no ensino básico. 
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Anexo 1 – Instrumento de coleta de dados (questionário) aplicado (anterior e posterior as aulas 

teórico-práticas) que contempla aspectos da morfologia vegetal: planta completa, raiz, caule, folha, 

flor e fruto. 
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